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APRESENTAÇÃO 

 
Contemporaneamente, a educação brasileira está envolta por tantas situações diversas, 

envolvendo todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a composição desse terceiro volume 

da obra: “Educação: Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer pedagógico, diversidade 

na educação, racismo, histórias em quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros assuntos. 

Não há dúvidas de que a educação é muito complexa para, em qualquer momento da história, 

existir sem dilemas. Por isso mesmo é que o debate e as reflexões sobre o tema são sempre presentes 

no meio acadêmico. A escola, para cumprir seu papel social, precisa, sim, ser colocada em xeque – é 

preciso refletir sobre a educação! 

Analisando o percurso histórico da educação nacional, não se pode negar que muitos avanços 

já aconteceram, mas não sem muita luta e empenho de educadores e outros agentes envolvidos com a 

escola e com a sua universalização. Por isso, as discussões acerca da educação não devem ser 

abondonadas. 

A presente obra tem como objetivo oportunizar a vários pesquisadores, professores e estudantes 

momentos para contribuírem, de forma significativa, com reflexões acerca dos processos que envolvem 

a educação brasileira. Assumimos, desde já, que as questões que envolvem a contemporaneidade da 

educação não conseguirão ser esgotadas aqui! 

Lucas Rodrigues de Oliveira  
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Capítulo XII 

 

Riscos para a Educação mediante a agenda neoliberal 
no contexto da Pandemia do Covid-19 

 
 

Recebido em: 15/08/2020 
Aceito em: 02/09/2020 

 10.46420/9786588319307cap12 

Izabela do Nascimento Bernardo1*  

João Batista Santiago Ramos2  

 

INTRODUÇÃO 

Estamos atravessando um momento histórico e de grande instabilidade em que uma pandemia 

atinge o planeta e acelera uma série de tendências que estavam em andamento. Sendo assim, essas 

tendências estão se expandindo, direcionando cada vez mais mudanças em vários planos, tais como, no 

plano econômico, político, social, cultural e educacional de diversos países. No Brasil, vem se 

desenvolvendo um processo de destruição ou de “desresponsabilização” da função pública do Estado, 

um processo que visa torná-lo um Estado mínimo, tendo por base as concepções neoliberais. 

É valido ressaltar que, no nosso país, antes mesmo da pandemia se fazer presente, algumas 

medidas de caráter neoliberal já vinham sendo implantadas. A retirada de vários direitos sociais com as 

reformas previdenciária e trabalhista, que ampliou a terceirização e precarização dos contratos de 

trabalho aumentando o índice de informalidade e desemprego e, a aprovação da Emenda Constitucional 

95, que limitou os recursos públicos para saúde e educação, demonstram alguns retrocessos impostos 

por medidas neoliberais recentes.  

Sendo assim, encaramos uma pandemia causada por um novo vírus, chamado popularmente de 

Coronavírus (COVID-19), em que o número de infectados e mortos aumenta todos os dias e sofremos, 

também, as consequências do sistema capitalista que a partir das ideias neoliberais, aprofunda cada vez 

mais as desigualdades sociais, ocasionando fome, violência, precarização do trabalho, entre outras 

questões, que proporcionam o cenário ideal para o alastramento da pandemia no Brasil. 

Dessa forma, podemos perceber que o neoliberalismo não considera as políticas públicas e 

sociais como prioridade, pois sua lógica opera na perspectiva do lucro acima de tudo e na diminuição 

dos poderes e da abrangência de atuação estatal, que implica em transferir para instituições privadas 

                                                             
1 Mestranda em Estudos Antrópicos na Amazônia pela Universidade Federal do Pará 1. 
2 Doutor em Filosofia pela Universidade do Porto – Portugal e professor na Universidade Federal do Pará 2. 
* Autor(a) correspondente: bernardoiza17@gmail.com 
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uma parcela das ações que o estado realiza. Ou seja, se efetiva uma mercantilização das necessidades 

sociais, dentre elas a própria educação, que quando passa a ser orientada por essa lógica, desloca-se do 

plano social para o plano político-econômico 

Almeida e Damasceno (2015) afirmam que as práticas econômicas interferem de forma negativa 

no setor educacional, pois elas têm o mercado como o centro de suas decisões. Logo, a escola enquanto 

instituição passa a ser pensada como uma empresa produtiva e é com essa concepção que são planejadas 

as estratégias que direcionam as políticas educacionais. A terceirização e a privatização no plano 

educacional se configuram como as principais medidas adotadas para atender os interesses mercantis, 

no âmbito educacional.  

Outro ponto está sendo preparado a título da pandemia, para ser retomado no futuro. 

Encontrou-se no atual contexto um momento ideal “acostumar” os estudantes, os professores e os 

gestores à lógica das plataformas interativas de ensino, com implantação do Ensino a Distância (EAD) 

nas diversas modalidades de ensino, sem restrições, atingindo tanto a Educação Básica, como o Ensino 

Superior, tendo como principais consequências a precarização do magistério, assim como a precarização 

da formação humana, educacional e profissional dos alunos.  

Nesse ínterim, o objetivo desse artigo consiste em tecer considerações acerca de influências do 

neoliberalismo na educação brasileira, mais especificamente sobre o perigo do modelo educacional de 

Educação a Distância para a formação dos alunos e como substituto das atividades presenciais e, dos 

professores. 

 

NEOLIBERALISMO – ORIGEM DO DEBATE 

Para compreender a dimensão das ideias e das contradições das políticas educacionais de caráter 

neoliberal, se faz necessário entender, inicialmente, um pouco do processo histórico ao qual está 

inserido o neoliberalismo, bem como conhecer as principais características que compõem este sistema.  

De acordo com Ramos (2012) a política neoliberal vem se expandindo mundialmente cada vez 

mais com o fenômeno da globalização e assim “deixa suas marcas de contradição por onde se faz 

presente, atingindo dimensões mais complexas que se convertem em situações de injustiça de toda a 

ordem”. Dessarte, o neoliberalismo se configura como um modelo político-econômico que critica o 

papel do estado enquanto responsável pela manutenção do bem estar social. Logo, ele propõe a 

privatização de diversos setores sociais, assim como a diminuição de variados direitos da população. De 

maneira mais geral, podemos considerar, inclusive, que os indivíduos deixam de ser um elemento social 

sob a proteção do Estado e passam a ser responsáveis por suas capacidades e responsabilidades 

individuais.  
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Ademais, Pablo Gentili (1995) afirma que o neoliberalismo não se configura somente como um 

sistema econômico, mas também se estabelece como um complexo processo de construção 

hegemônica, dotado de estratégias de poder que se implementam por meio de um conjunto 

razoavelmente regular de reformas no plano econômico, político, jurídico, educacional.  

De acordo como Perry Anderson (1996), as concepções neoliberais surgiram logo depois da II 

Guerra Mundial, na região da Europa e da América do Norte onde imperava o capitalismo. Podemos 

considerar que o “movimento” neoliberal teve dois principais influenciadores, o austríaco Friedric 

August van Hayek e o norte americano Milton Friedman. Esses autores publicaram alguns livros que 

foram muito importantes, pois iniciaram e serviram de base para o pensamento neoliberal, os quais são: 

“O Caminho da Servidão” de Hayek, e “Capitalismo e Liberdade” e “Liberdade de Escolher” de 

Friedmam. Conforme o que Cosmo e Fernandes (2009) enfatizam: 

Os primeiros neoliberais argumentavam que o igualitarismo promovido pelo Estado do Bem-
Estar Social destruía a liberdade individual e a livre concorrência – o que conduzia, 
inevitavelmente, ao “Caminho da Servidão” – e que a existência da desigualdade era 
imprescindível para as nações capitalistas ocidentais. 

Porém, o neoliberalismo ascendeu somente na década de 70 quando teve início a Crise do 

Petróleo. Esta crise colocou o mundo em uma recessão econômica muito duradoura, proporcionando 

condições ideais para a implementação do modelo neoliberal. Silva, Romão, Tragtenberg e Marrrach 

(1996) afirmam que “o neoliberalismo enfatiza mais os direitos do consumidor do que as liberdades 

públicas e democráticas” e por isso contesta a participação do Estado no que diz respeito ao amparo 

aos direitos sociais. 

De acordo com os defensores do neoliberalismo, as causas das crises foram os movimentos 

operários e suas reivindicações por melhores salários e condições melhores para o bem estar social. 

Segundo eles, os operários pressionavam o Estado para que gastasse mais com o bem estar social e 

assim destruíam as margens necessárias de lucros das empresas. Nesta perspectiva, Basso e Neto (2014) 

destacam que a proposta a partir dessa visão, era a redução dos gastos com a saúde, educação e com os 

fundos de pensão, por exemplo, e como consequência se permitia a redução dos impostos de empresas, 

mantendo assim, uma “saudável desigualdade social” (Basso; Neto, 2014).  

Sendo assim, as principais características do neoliberalismo são: mínima intervenção do Estado; 

políticas de privatização de empresas estatais; desregulamentação do mercado financeiro; transferência 

do serviço público para o setor privado; redução dos encargos e direitos como um todo; abertura da 

economia; defesa dos princípios econômicos do capitalismo e também ênfase na globalização.  

Segundo o que Schenkel (1993) enfatiza, o modelo neoliberal, na verdade, aparece reconstruindo 

a utopia liberal que tem por base as relações de mercado e de produção por meio de “uma revolução 

passiva que apenas procura adequar a sociedade ao mercado e limita a promoção das transformações 
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mais avançadas e democráticas das sociedades contemporâneas”. Nessa perspectiva, Ramos (2012) 

aponta também que o neoliberalismo acarreta em “direitos diminuídos, destruídos, arrancados à força 

de leis e orçamentos brutais de fundo econômico, lugar de ausência do Estado, ou único lugar onde o 

Estado pode estar hoje – lugar nenhum ou na utopia liberal de políticas economicamente neoliberais 

justas, a Utopia”. 

Dessa forma, fica evidente que o Estado neoliberal não tem políticas públicas como prioridade. 

No Brasil, as medidas neoliberais começaram a ser aplicadas mais efetivamente a partir da eleição de 

Fernando Collor de Mello em 1989, que governou o Brasil de 1990 a 1992 quando seu governo foi 

interrompido por meio de um impeachment. Por conseguinte, as medidas neoliberais, como a abertura 

comercial e as privatizações, também se fizeram presente na presidência de Itamar Franco, que assumiu 

o governo por conta do impeachment de Collor, e sucederam, com os dois mandatos de Fernando 

Henrique Cardoso (1995 a 2003).  

Assim como em toda experiência neoliberal, no Brasil com a implantação dessas políticas, vários 

direitos sociais, como por exemplo os dos trabalhadores, passaram a ser considerados privilégios, as 

empresas estatais foram rotuladas como improdutivas e ineficientes, bem como os serviços públicos 

como saúde e educação, justificando, dessa maneira, todas as políticas de privatização e terceirização 

que foram implantadas, pois na visão neoliberal os serviços tornam-se mais eficientes e mais produtivos 

a partir dessas medidas, e, portanto, menos onerosos. 

 

IMPACTOS DO NEOLIBERALISMO NA EDUCAÇÃO 

Ante o exposto, podemos concluir que as concepções neoliberais acarretam em uma grande 

regressão na esfera social/pública, pois as políticas sociais se subordinam aos interesses do capital. Em 

relação a educação, o artigo 205 da Constituição Federal de 1988 dispõem que ela se configura como 

um direito de todos e dever do Estado, ou seja, é incumbência do poder público a oferta dos serviços 

educacionais.  

Mas como a lógica neoliberal opera na perspectiva do lucro acima de tudo, as instituições de 

ensino passam, então, a ser orientadas por uma lógica mercantil e se deslocam do plano social, de 

responsabilidade do Estado, para o plano político-econômico, por meio, de privatizações ou 

terceirizações de sistemas públicos de ensino, assim como, por meio, parcerias com empresas de 

iniciativas privadas, para a gestão da educação. Nessa perspectiva, Freitas (1995) afirma que a educação 

passa a ser um negócio, e o direito à educação se configura como um serviço definido pelo mercado.  

Dessa maneira, o dinheiro público vai sendo investido fora da educação pública, sendo utilizado 

então para alimentar o desenvolvimento de um mercado, com o ideal de que se você insere a educação 

no mercado ela melhora. Esse modelo educacional, como podemos observar nos últimos anos, tem 
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ganhado espaço com a criação de ONG's (organizações não governamentais) e por meio de empresas 

privadas, que passam a atuar como “parceiras” da educação com a oferta de produtos e serviços 

terceirizados com a justificativa de “alavancar” as instituições de ensino. Posteriormente, essas medidas 

vão avançando, por meio, dos processos de privatização mais intensivos.  

Almeida e Damasceno (2015), afirmam que as práticas econômicas interferem de forma negativa 

no setor educacional, pois elas têm o mercado como o centro de suas decisões. Sendo assim, a educação 

a partir dos moldes neoliberais visa formar pessoas aptas a entrarem no competitivo mundo capitalista, 

deixando de lado a formação de cidadãos que possam atuar de maneira mais efetiva e crítica no 

desenvolvimento de uma sociedade melhor.  

A respeito das privatizações Freitas (2012) destaca que:  

o processo de privatização avança com a concessão de escolas públicas para serem 
administradas pela iniciativa privada (equivalentes no Brasil às organizações da Sociedade Civil 
de Interesse Público – Oscip) e pela distribuição de vouchers (equivalentes ao Pronatec no 
Brasil). 

É válido ressaltar que a privatização muda as características da escola, que deixa de ser uma 

instituição da/e ligada à comunidade, para ser uma escola “filial”, filial de uma corporação que a 

administra e a mantém naquela comunidade enquanto der lucro, pois se não der fecha-se e remaneja os 

alunos para outra onde haja lucro. Como podemos observar na educação do campo, onde escolas são 

fechadas e estudantes são remanejados, com a desculpa de que há poucos alunos em certas 

comunidades, este processo é conhecido como nucleação e demonstra o enfraquecimento das políticas 

estruturantes e dos direitos sociais por parte do Estado e por meio de medidas de caráter neoliberal. Ou 

seja, essa lógica meritocrática e mercantil vai tomando conta das decisões de políticas educacionais em 

diversos âmbitos.  

Este processo não se limita ao ambiente educacional, mas se estende a outros ambientes 

também, onde há essa destruição e precarização que o neoliberalismo precisa induzir para conseguir 

garantir as chances de lucro.  

 

O PAPEL DA EDUCAÇÃO A DISNTÂNCIA NA MERCANTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO  

Podemos perceber que as políticas neoliberais cada vez mais se fazem presentes no ambiente 

educacional e segundo Machado e Arruda (2019) “a incorporação da Educação a Distância no âmbito 

das Políticas Educacionais Brasileiras ocorre nesse contexto neoliberal”. Dessa forma, podemos 

visualizar este modelo educacional, como uma tendência que amarra o processo educativo por meio de 

plataformas on-line, que fixam os conteúdos e as trilhas de aprendizagem para os estudantes. Elas 

funcionam tanto à distância quanto em sala de aula com um professor “auxiliador”, redefinindo o papel 
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deste profissional, que passa a ser apenas um tutor, muito interessante para o mercado por ser mais 

barato.  

Com vistas a um trabalho mais flexível, rápido e barato, promove-se toda uma rede pública e 
privada de EaD que defende a modalidade do ensino a distância como exclusivo caso de 
oportunidades de formação e de alocação no mercado de trabalho (Silva, 2011). 

A partir disto, segundo Freitas (2012), podemos visualizar a problemática da precarização ou 

desmoralização do magistério. Ademais, o autor destaca o quanto isso fascina os defensores da “reforma 

empresarial da educação”, pois as plataformas on-line aumentam, consideravelmente, o número de 

alunos por “professor” gerando, os tão almejados, excedentes financeiros (lucro). Logo, isso tudo 

resulta no “esvaziamento” do trabalho docente, restando apenas para alguns, a função de tutores.  

Para os defensores da EaD, esta consegue dar conta de um contingente maior de alunos que a 
educação presencial, por prescrever um número incontável de tarefas a serem executadas por 
eles e pelos tutores com prévia determinação transferida para os computadores. Configura-se, 
portanto, uma postura de se alargar o caminho para a expansão da mercantilização do ensino, 
tendo destaque a EaD como modalidade educacional privilegiada no processo de intensificação 
do uso das TICs para a precarização do trabalho (Silva, 2011). 

Além disso, serão atingidos por esta tendência, também, os demais profissionais do corpo 

técnico administrativo e pedagógico das instituições de ensino, e, sobretudo, os alunos. 

Dessa maneira, diante do cenário grave que vivemos por conta da pandemia do novo 

coronavírus encontrou-se no atual contexto, desta crise sanitária, um momento ideal “acostumar” os 

estudantes, os professores e os gestores à lógica das plataformas interativas de ensino, com implantação 

do Ensino a Distância (EAD) nas diversas modalidades de ensino, sem restrições, atingindo tanto a 

Educação Básica, quanto o Ensino Superior. 

Nessa perspectiva, o autor Solonildo Silva (2011) enfatiza que, atualmente, há uma “Campanha 

por parte do capital, mediada pelo Estado, pela institucionalização da modalidade Educação a Distância 

como a política educacional capaz de superar desigualdades sociais e democratizar o ensino público”. 

É válido ressaltar, o quão difícil é falar de democratização do ensino por meio da Educação a Distância. 

Na realidade educacional brasileira, grande parte dos alunos das instituições públicas, principalmente da 

Educação Básica, é de família com uma baixa renda, sem acesso a itens básicos de alimentação, higiene 

e até mesmo água potável ou serviços de esgoto. Logo, não só o acesso a internet e aos aparelhos 

tecnológicos são difíceis para grande parte da população, mas também um ambiente adequado para o 

estudo, que comporte a possibilidades de aprendizagem e concentração, também não é acessível.  

Sob este ponto de vista, mas no cenário da Educação Superior, esse discurso de 

“democratização da educação” por meio da Educação a Distância, tem por base, principal, as políticas 

públicas que versam sobre o acesso a esta etapa de ensino. Machado e Arruda (2019) destacam que esse 

discurso reflete na verdade, uma “massificação” da educação, que leva em consideração apenas aspectos 
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quantitativos, como por exemplo, o número de matrículas. Sendo assim, “o que importa são as 

estatísticas, os números, deixando os processos formativos em segundo plano” (Machado; Arruda, 

2019). 

Dessa forma, podemos visualizar que a Educação a Distância promove uma maior desigualdade 

no ambiente educacional, e isso fica bem mais evidente neste período de pandemia, pois é neste 

momento este modelo educacional vem tentando se estabelecer mais efetivamente, demonstrando de 

forma mais clara as consequências e problemáticas que surgem, a partir, da sua implantação. Sendo 

assim, a Educação a Distância, sem distinção e critérios pedagógicos, deve ser questionada, pois resta 

evidente que a realidade econômica e social dos estudantes não é levada em consideração.  

São vários os problemas e contradições que o modelo de Educação a Distância apresenta, dentre 

eles, é válido destacar o equívoco de considerar ele como uma alternativa de personalização do ensino. 

Na verdade, o que acontece é o contrário, pois há despersonalização do ensino, a partir do momento 

que é tirado de cena o contato humano. Dessa maneira, somente há um jeito de personalizar o 

magistério, ou seja, por meio da educação presencial. 

Argumentar que a Educação a Distância é personalizada, significa desconhecer que ela está 

limitada a algoritmos que regem as plataformas de aprendizagem on-line. Esses algoritmos criam, na 

verdade, trilhas de desenvolvimento e aprendizagem para os estudantes, onde especialistas de 

programação e em conteúdos examinam e determinam quais os possíveis erros que o aluno pode vir a 

cometer ou então os identificam em testes de campo e desenvolvem possíveis “soluções” para eles.  

Dessa forma, são criadas algumas saídas de aprendizagem específicas para quem comete 

determinado tipo de erro, o que mostra que o sistema não é capaz de identificar todos os erros que o 

aluno poderá cometer, ou até mesmo, duvidas ou anseios que venham a surgir no processo de ensino 

aprendizagem. Podemos observar, a partir disso, a importância do professor nesse processo, pois 

somente ele, em contato e acompanhando este aluno, identificaria estes “problemas”. Ou seja, somente 

o professor é capaz de encontrar um caminho de apoio apropriado e na hora certa que o aluno precisa, 

sem isso acabamos ampliando as desigualdades escolares.  

Os professores deveriam se situar no topo da valorização profissional, não apenas no que se 
refere à melhora de salários e planos de carreira dignos, mas, sobretudo das condições de 
trabalho, haja vista que eles são os responsáveis diretos pela construção de uma formação 
humana e emancipada capaz de superar a atual condição de submissão do capital. (Silva, 2011). 

Logo, o que se questiona, então, não é a utilização da tecnologia, mas sim o modelo de Educação 

a Distância que vem se estabelecendo, atualmente. Nessa lógica, Silva (2011) destaca que as críticas a 

esse modelo educacional não pretendem jamais desqualificar ou desconhecer a força histórica que os 

avanços tecnológicos trouxeram para a humanidade. Na verdade, pretende-se contribuir para uma 

reflexão a respeito de um processo que visa substituir o ensino presencial, por uma prática que valoriza 
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finalidades educativas limitadas e reduzidas que transformam o trabalho vivo do professor em trabalho 

morto comercializável dentro de uma plataforma. 

Resta evidente, então, que a forma como a Educação a Distância organiza o trabalho pedagógico 

hoje, traz consequências diretas a atuação dos professores. Podemos até mesmo, afirmar que ela se 

estabelece como uma tentativa de substituir o professor e até mesmo a escola e não de dar apoio ou 

auxiliá-los em suas atividades. É válido ressaltar, que a formação dos alunos também é, 

consideravelmente, afetada com a implementação deste tipo de ensino. Temos então, além da 

precarização do magistério (já comentada anteriormente), a precarização da formação humana, 

educacional e profissional dos alunos.  

Este se configura como outro ponto de contradição que podemos visualizar na prática do 

Ensino a Distância. Os alunos passam a ser meros receptores de conteúdos e informações, ou seja, 

tornam-se agentes passivos no processo de ensino-aprendizagem, quando na verdade deviria atuar 

como agentes passivos/ativos, receptores/produtores de conhecimento juntamente com os docentes, 

mas o que ocorre na verdade, é que estes carregam a responsabilidade de aprenderam sozinhos. É 

importante ressaltar, que “educando não é mero espectador e o educador um arrumador de cenário ou 

sábio, pois ambos trabalham na construção do novo” (Ramos, 2012), na construção do conhecimento. 

O aluno deve, então, dialogar com os conhecimentos, recriar os conhecimentos e os saberes, e a partir 

disso, “trilhando seu caminho em parceria com o educador descobrirá o que há e encontrará seus 

próprios caminhos” (Ramos, 2012). 

Sendo assim, podemos, inclusive, considerar que a Educação a Distância se fundamenta em 

uma pedagogia tecnicista, que segundo Saviani (2003) é uma pedagogia que transforma professores e 

alunos em meros executores e receptores de um “processo cuja concepção, planejamento, coordenação 

e controle ficam a cargo de especialistas supostamente habilitados, neutros, objetivos, imparciais”. Este 

modelo também se baseia nos moldes e princípios da escola tradicional, modelo que já foi superado e 

não se mostra mais interessante por estar ultrapassado no ponto de vista do processo de construção do 

conhecimento e da formação humana. Sobre essa pedagogia tradicional Ramos (2012) ratifica que ela 

despersonaliza os alunos, atribuindo-lhes apenas a função assimiladora do saber que lhes é transmitido 

e cobrado por meio da memorização. 

Logo, a Educação a Distância destrói a relação humanística entre o professor e o aluno, pois 

não há o convívio pedagógico dos discentes com professores, colegas de turma e demais pessoas do 

grupo pedagógico das instituições de ensino. Há uma preocupação ainda maior com a utilização da 

Educação a distância na Educação Básica, etapa de ensino em que os alunos estão em fase de construção 

de sua personalidade e visão de mundo. É nesta etapa que os estudantes necessitam de referências 

humanas, acadêmicas, orientações psicopedagógicas, que o inspiram durante sua formação.  
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Dessa maneira, podemos concluir que a Educação a Distância traz prejuízos significativos tanto 

para a formação dos alunos, principalmente para os que pertencem a educação básica, pois ainda 

vivenciam nesta etapa de ensino o processo de formação do senso crítico e de visão de mundo. Como 

também para os docentes, por meio da precarização e desmoralização do magistério. 

 

OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Com a impossibilidade das aulas presenciais por conta da pandemia do coronavírus, há nesse 

momento um esforço para um ensino remoto, que não se configura, necessariamente, como Educação 

a Distância, pois na verdade se trata de um “improviso geral” que está sendo feito nas redes para tentar 

chegar de alguma maneira aos estudantes. É muito difícil dizer que não precisamos disso. Esse momento 

de pandemia criou uma excepcionalidade, pois não se pode levar os estudantes até as escolas, mas há 

sim, a necessidade de se manter algum contato com eles. 

Nessa perspectiva, Brito e Lima (2020) também destacam que a adoção de práticas e atividades 

remotas educacionais são uma condição excepcional, mas enfatizam, também, que posteriori ao 

controle total da pandemia, é condição sine qua non o retorno das aulas totalmente presenciais onde eram 

assim anteriormente. Diante disso, as práticas e atividades remotas de ensino são emergenciais, 

portanto, inaceitáveis como permanentes após a resolução desta crise sanitária que estamos vivenciando. 

Dessa forma, neste momento de isolamento social, por conta da pandemia do novo coronavírus, 

as tecnologias digitais se configuram como um importante instrumento de acompanhamento 

psicopedagógico e de determinadas atividades educacionais. A utilização dessas tecnologias deve ter 

como objetivo, não somente a manutenção do vínculo dos estudantes com as instituições de ensino, 

com seus conteúdos e professores, mas também verificar como esse aluno está verdadeiramente, 

conversar com ele, saber seus problemas, ou seja, ter o mínimo de solidariedade neste momento de 

crise em que tantas famílias foram atingidas economicamente e psicologicamente. 

Apesar das tecnologias digitais importantes aliadas para o contato remoto com os alunos, é 

importante destacar que este deve ser realizado dentro das possibilidades de acesso dos nossos 

discentes. É válido ressaltar, que quando falamos em acesso, nos referimos a uma composição bem 

ampla, que contempla: o acesso aos suportes tecnológicos, como computadores, celulares e 

smarthphones, o acesso à internet e até mesmo o acesso a um ambiente adequado para o estudo.  Em 

relação ao acesso à internet, por exemplo, Brito e Lima (2020) em seus estudos identificaram que “parte 

significativa dos alunos do Brasil afirmaram o quão difícil foi ter meses de ensino remoto por não 

possuírem acesso à internet”.  

A partir disso, podemos observar que assim como a Educação a Distância, o Ensino Remoto 

que se tenta promover por conta do isolamento social da pandemia do corona vírus, pode vir a 
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aprofundar, também, as desigualdades educacionais, quando há exclusão de muitos alunos que não têm 

o acesso aos recursos já mencionados.  

Portanto, novamente, faz-se necessário enfatizar, que deve ser questionado não é a utilização 

das tecnologias digitais, mas sim os modelos de Educação a Distância e de Ensino Remoto que vêm se 

estabelecendo, atualmente. Pois ambos têm por base o modelo de escola tradicional, modelo que já foi 

superado e não se mostra mais interessante por estar ultrapassado no ponto de vista do processo de 

construção do conhecimento.  

 Sabemos que recursos tecnológicos são importantes, principalmente, porque podem atuar de 

maneira complementar em certas atividades educacionais. Dessa forma, eles tornam a aprendizagem 

mais dinâmica e abrem os horizontes do ensino, mas, no entanto, não podemos esquecer que são apenas 

suportes e auxílios, logo não substituem a educação presencial, muito menos professores. 

 

CONCLUSÃO 

Muitas são as articulações entre o ideário neoliberal e a educação. Para efeito dos objetivos desse 

artigo nos debruçamos a discorrer acerca das influências do neoliberalismo na educação brasileira, mais 

especificamente sobre o perigo do modelo de Educação a Distância para a formação dos alunos e como 

substituto das atividades presenciais e, portanto, dos professores. 

Com as postulações iniciais, observamos o ideário neoliberal, que tem por base o lucro acima 

de tudo, vem influenciando as políticas educacionais de forma significativa e negativa, pois escolas 

passam a ser orientadas por uma lógica mercantil e se deslocam do plano social para o plano político-

econômico, por meio, de privatizações ou terceirizações de sistemas públicos de ensino.  

Ademais, as reflexões teóricas que foram desenvolvidas, evidenciam também a implantação da 

Educação a Distância, que implica na precarização e desmoralização do magistério, ao redefinir o papel 

dos professores, que passam a ser apenas tutores, muito interessante para o mercado por ser mais 

barato. Outra consequência da utilização desse modelo educacional também, é a precarização da 

formação humana, educacional e profissional dos alunos, que passam ser meros receptores de 

conteúdos e informações, ou seja, tornam-se agentes passivos no processo de ensino e aprendizagem. 

É de suma importância salientar que foi questionado não a utilização das tecnologias digitais, 

mas sim os modelos de Educação a Distância e de Ensino Remoto que vêm se estabelecendo, 

atualmente. Sabemos que recursos tecnológicos podem atuar de maneira complementar em certas 

atividades educacionais, pois tornam a aprendizagem mais dinâmica e abrem os horizontes do ensino, 

mas, no entanto, não podemos esquecer que são apenas suportes e auxílios. Atualmente, com o 

isolamento social, os recursos tecnológicos atuam também de maneira excepcional como ferramentas 
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que possibilitam o acompanhamento psicopedagógico e de atividades educacionais que objetivam 

estabelecer um contato dos alunos com as instituições e com os professores. 

Portanto, é de fundamental importância, a defesa da educação pública, presencial, gratuita e de 

qualidade no desenvolvimento das políticas educacionais. Conclui-se, então, que lógica de mercado, que 

tem por base o lucro acima de tudo, não pode ser a lógica do Sistema Educacional, nem de qualquer 

outro serviço público, visto que, esse caminho está fadado ao fracasso, assim como o sistema capitalista, 

não sendo a solução, mas sim um problema a ser superado. 
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ontemporaneamente, a educação brasileira está 

envolta por tantas situações diversas, envolvendo 

todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a 

composição desse terceiro volume da obra: “Educação: 

Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer 

pedagógico, diversidade na educação, racismo, histórias em 

quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros 

assuntos. 
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